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Resumo 

O coquinho-azedo (Butia capitata) é uma palmeira nativa do Cerrado com potencial 

ornamental e alimentício, atualmente ameaçada devido à expansão da pecuária e às 

dificuldades de propagação por sementes, que apresentam longo período de germinação 

e baixo vigor. Este estudo avaliou o efeito da remoção do endocarpo e de diferentes 

tratamentos pré-germinativos sobre a germinação de sementes visando à produção de 

mudas. O experimento foi conduzido em esquema fatorial 2 × 3, considerando como 

fatores a presença ou ausência do endocarpo e a aplicação de giberelina (GA₃, imersão de 

12 h), fungicida (Derosal) ou controle. Sementes de frutos maduros foram despolpadas, 

tratadas e semeadas em vermiculita, sendo mantidas em câmara de nebulização 

intermitente (25 ± 5 °C; 72% UR) por seis meses. Os resultados indicaram que sementes 

com endocarpo tratadas com fungicida apresentaram o melhor desempenho, com 9% de 

germinação e 86% de viabilidade, enquanto a aplicação de GA₃ resultou em baixa 

germinação (2%) e viabilidade reduzida (10%). A remoção do endocarpo levou à 

completa inviabilidade das sementes, evidenciando seu papel na proteção física e 

fisiológica do embrião. Conclui-se que a manutenção do endocarpo, associada ao 

tratamento com fungicida, constitui a estratégia mais eficiente para a germinação e 

produção de mudas de B. capitata, sendo recomendados estudos futuros com diferentes 

concentrações e tempos de imersão em GA₃ para avaliar seu potencial na superação da 

dormência. 
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